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APRESENTAÇÃO

O livro “Agroecologia: Debates para a Sustentabilidade” de publicação da Atena 
Editora, apresenta, em seus 14 capítulos, estudos relacionados ao manejo sustentável 
da agrobiodiversidade e perspectivas no fortalecimento da agricultura familiar. Este 
volume apresenta 6 capítulos baseados na vivência e experiência de comunidades 
rurais e alunos por meio de metodologias participativas. Os outros 8 capítulos são 
de pesquisas associadas às práticas sustentáveis para a produção de alimentos, 
manutenção dos recursos naturais renováveis e serviços ecossistêmicos.

A Agroecologia é uma ciência emergente que engloba princípios da agricultura 
sustentável interligando diversas áreas de conhecimento, tais como agronomia, 
biologia, ecologia, antropologia, sociologia, gestão ambiental, entre outras, a fim de 
estabelecer práticas que possibilitem o aumento da produção de alimentos baseando-
se nos pilares da sustentabilidade “ecologicamente correto, socialmente justo e 
economicamente viável “. 

No contexto da produção agroecológica são adotadas práticas que contribuam 
na agrobiodiversidade dos sistemas agrícolas e qualidade de vida. Nesta vertente, 
a agricultura familiar assume papel na produção de alimentos. No entanto, ainda 
há alguns desafios existentes, principalmente na etapa de comercialização, sendo 
necessárias reflexões sobre políticas de fortalecimento da agricultura familiar e 
intervenções comunitárias almejando o desenvolvimento rural sustentável.

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações que sem dúvidas irão contribuir 
no fortalecimento da Agroecologia e da agricultura familiar. Esperamos contribuir 
no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da necessidade da produção de 
alimentos de base agroecológica e do emponderamento das comunidades rurais, e 
ainda incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, alunos de graduação, de pós-
graduação e pesquisadores, bem como instituições de assistência técnica e extensão 
rural na promoção do emponderamento rural e da segurança alimentar.

Cleberton Correia Santos
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CAPÍTULO 7

AGROBIODIVERSIDADE EM UM QUINTAL 
AGROFLORESTAL NA VILA DO TAMANCUOCA, 

MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA DO PARÁ

Edivandro Ferreira Machado
Universidade Federal Rural da Amazônia

Capanema – Pará

Sarah Gabriella do Nascimento Silva 
Universidade Federal Rural da Amazônia

Capanema – Pará

Walker José de Sousa Oliveira
Universidade do Estado do Pará

Conceição do Araguaia - Pará

Diocléa de Almeida Seabra Silva
Universidade Federal Rural da Amazônia

Capanema – Pará

RESUMO: Dentro dos sistemas agroflorestais, 
estão situados os quintais agroflorestais, que 
são formados por várias espécies vegetais, 
principalmente frutíferas, em associação 
com animais. Estes quintais contribuem para 
com a alimentação saudável dos pequenos 
agricultores familiares e, ainda, ajudam a 
complementar suas rendas. São práticas 
ambientalmente mais corretas que, dentre 
outras coisas, permitem uma maior proteção do 
solo. Assim, este trabalho objetivou identificar 
as espécies vegetais e seus respectivos usos 
num quintal agroflorestal de uma propriedade 
particular, destacando suas importâncias 
na alimentação e renda familiar. Para tanto, 
passou-se três dias na propriedade rural para 

se conhecer melhor os hábitos, costumes e 
a interação dos moradores. Também, houve 
aplicação de questionário semiestruturado para 
se coletar dados e informações importantes 
acerca da agrobiodiversidade florística ali 
presente. Identificou-se 21 espécies vegetais, 
das quais 95% são frutíferas, utilizadas na 
alimentação e/ou para vender. Dentre estas, 
a que se destacou foi o açaizeiro, sendo 
fortemente consumido e o maior contribuidor 
para com a renda dos moradores. 19% das 
espécies têm fins medicinais, como a andiroba 
e o capim-santo. Concluiu-se que os quintais 
agroflorestais são práticas agroecológicas 
importantes que contribuem para com uma 
melhor alimentação dos moradores, além de 
ser uma forma de usar o meio ambiente sem 
agredi-lo significantemente e também é uma 
forma de complementar a renda.
PALAVRAS-CHAVE: Quintais Agroflorestais. 
Espécies Frutíferas. Pequeno Agricultor.

AGROBIODIVERSITY IN AN 

AGROFLORESTAL FARMHOUSE IN THE 

VILLAGE OF TAMANCUOCA, MUNICIPALITY 

OF SANTA LUZIA DO PARÁ

ABSTRACT: Within agroforestry systems, 
there are agroforestry yards, which are formed 
by several plant species, mainly fruit trees, in 
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association with animals. These yards contribute to the healthy eating of small family 
farmers and help supplement their incomes. They are more environmentally correct 
practices that, among other things, allow greater soil  protection. Thus, this work aimed 
to identify the plant species and their respective uses in an agroforestry yard of a 
private property, highlighting its importance in food and family income. For that, three 
days were spent in the rural property to get to know better the habits, customs and the 
interaction of the residents. Also, a semistructured questionnaire was applied to collect 
data and important information about the floristic agrobiodiversity present. Twenty-one 
plant species were identified, of which 95% are fruit trees, used for food and / or for 
sale. Among these, the one that stood out was the açaizeiro, being heavily consumed 
and the largest contributor to the income of the residents. 19% of the species have 
medicinal purposes, such as the andiroba and the holy grass. It was concluded that 
agroforestry yards are important agroecological practices that contribute to a better 
nutrition of the residents, besides being a way of using the environment without 
attacking it significantly and also is a way to complement the income.
KEYWORDS: Agroforestry Yards. Fruit Species. Small Farmer.

1 | 	INTRODUÇÃO

Agricultores amazônicos, em especial os agricultores familiares, ao longo dos 
anos, desenvolveram inúmeros e diferentes sistemas através dos quais se fazem 
uso do solo, como os Sistemas Agroflorestais (SAFs). Dentro destes, encontram-se 
os quintais agroflorestais, que são sistemas organizados de produção por pequenos 
agricultores, nas zonas rurais. São espaços pequenos, quase sempre localizados 
próximo das residências (ROSA et al., 2007; SABLAYROLLES; ANDRADE, 2009).

Lunz (2007) destaca que um quintal agroflorestal é constituído por espécies 
florestais, agrícolas, medicinais e animais, em associação. Este autor ainda destaca 
que este sistema objetiva gerar diferenciados bens e serviços. Acrescenta-se, também, 
que tal autor ressalva que as espécies frutíferas são as que têm maior destaque nos 
quintais agroflorestais, visto que são seus maiores constituintes. Assim, sua importância 
pode ser percebida como base à subsistência dos pequenos agricultores rurais ou, 
ainda, como uma alternativa econômica.

Ferreira e Sablayrolles (2009), salientam que os quintais agroflorestais objetivam 
contribuir com a segurança alimentar, a saúde, dentre muitas outras necessidades 
básicas, apresentadas pelo pequeno agricultor familiar. Por se tratar de uma prática 
agroecológica, ambientalmente mais justa, tem-se uma grande proteção do solo e 
menos impactos sobre a biota local. Já Lourenço et al. (2009) ressalvam que estes 
quintais ganham grande destaque como “agroecossitemas de domesticação e 
adaptação das espécies cultivadas pela agricultura familiar”.

Em vista disso, este trabalho tem como objetivo identificar as espécies vegetais e 
seus respectivos usos num quintal agroflorestal de uma propriedade particular na zona 
rural do município de Santa Luzia do Pará, vila do Tamancuoca.
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2 | 	METODOLOGIA

Avaliou-se a agrobiodiversidade presente em um quintal agroflorestal em uma 
propriedade particular localizada na comunidade rural do Tamancuoca, pertencente 
ao município de Santa Luzia do Pará. Tal comunidade fica há aproximadamente 35 
quilômetros do centro urbano; o acesso se dá por uma estada de terra.

O trabalho foi realizado nos dias oito, nove e dez de agosto de 2018. Fez-se 
aplicação de um questionário semiestruturado, com objetivo de se conhecer melhor os 
hábitos, costumes e práticas dos proprietários, bem como toda a diversidade florística 
presente no quintal agroflorestal.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O sítio agroecológico mede, aproximadamente, 80m x 300m; fica bem próximo 
da casa, onde moram quatro pessoas. Destas, duas são do sexo feminino e duas do 
sexo masculino, variando de 13 a 65 anos de idade. O sítio tem aproximadamente 30 
anos. A área na qual se encontra tal sítio fica 5 km de distância da comunidade rural 
do Tamancuoca.

Ao todo, identificou-se 21 espécies vegetais (tabela 1), o que pode ser considerado 
como uma alta diversidade florística, em apenas um quintal agroflorestal. Esta alta 
diversidade florística foi construída ao longo do tempo, a partir de muito cuidado com o 
solo e com os espécimes; também, por uma necessidade de subsistência e consumo 
de produtos mais saudáveis.

Nome popular Nome científico Família Consumo Venda
Açaizeiro Euterpe oleracea Arecaceae Sim Sim
Bananeira Musa cavendishi Musaceae Sim Não
Cajueiro Anacardium ocidentale Anacardiaceae Sim Não
Cafeeiro Coffea sp. Rubiaceae Não Não
Andiroba Carapa guianensis Meliaceae Sim Sim

Abacaxizeiro Ananas comosus Bromeliaceae Sim Sim
Cajarana Spondias cytherea Anarcadiaceae Sim Não
Coqueiro Cocos nucifera Arecaceae Sim Não

Cupuaçuzeiro Theobroma grandiflorium Sterculiaceae Sim Não
Goiabeira Psidium guajava Myrtaceae Sim Não
Gravioleira Annona muricata Anonaceae Sim Não

Ingá Ingá edulis Leguminosae Sim Não
Jambeiro Eugenia malaccensis Myrtaceae Sim Não

Laranjeira Citrus 
sp. Rutaceae Sim Não

Limoeiro Citrus 
sp. Rutaceae Sim Não

Mangueira Mangifera indica Anacardiaceae Sim Não
Capim-santo Cymbopogon citratus Poaceae Sim Não
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Jaqueira Artocarpus heterophiylusl Moraceae Sim Não
Murucizeiro Byrsonima crassifolia Malpighiaceae Sim Não

Macela Chamaemelum nobile Asteraceae Sim Não
Babosa Aloe babadensis Liliaceae Sim Não

Tabela 1 - Espécies vegetais identificadas.
Fonte: Autores (2018)

Observa-se que há uma predominância das espécies frutíferas, visto que das 21 
espécies supracitadas, 95% são, de alguma forma, utilizadas com alguma finalidade 
alimentar. Segundo relatos orais, as espécies frutíferas mais cultivadas e, portanto, 
que geram frutos que fazem parte da alimentação dos moradores, é o açaizeiro, a 
mangueira o abacaxizeiro, o coqueiro e o cajueiro, respectivamente.

Assim, na época de colheita, colhe-se o açaí, e a partir da sua polpa, faz-se o 
que os moradores chamam de “vinho”, que a posteriori é consumido. Já o abacaxi é 
consumido tanto na forma de suco ou, simplesmente, em fatias. Por sua vez, do coco 
consome-se a água e o que os moradores chamam de “carne do coco”. Tal qual o 
abacaxi, o cajú também é consumido tanto na forma de suco ou em fatias.

Conseguinte, das espécies frutíferas identificadas no quintal agroflorestal, apenas 
os produtos oriundos de três espécies são vendidos (14%). Assim, comercializado 
em maior quantidade e, também, que contribui grandemente com a renda familiar, 
visto que em certas ocasiões, principalmente quando se tem pouca oferta e grande 
demanda, chega a ser vendido por R$200,00, tem-se o açaí. Ele é vendido na sua 
forma bruta. Segundo relatos orais, vende-se “uma lata”, o que equivale a 20 litros, ou 
“um saco”, equivalente a 80 litros do açaí em sua forma bruta. Sua colheita se dá de 
forma sustentável, sem a derrubada da palmeira.

Outro produto vendido é a andiroba. Os próprios moradores coletam e retiram o 
óleo da andiroba, de maneira rústica e tradicional. Vende-se, geralmente, 300 ml por 
R$ 25,00. Este dinheiro complementa a renda mensal dos moradores.

Por sua vez, no sitio agroecológico tem, também, uma pequena plantação de 
abacaxi, constituída por 25 espécimes. Na época de colheita, podem ser consumidos 
pelos moradores ou vendidos à população local, contribuindo, com isso, com a renda 
familiar.

Das 21 espécies mostradas na tabela 01, observa-se que apenas 19% são 
utilizadas com fins medicinais. Segundo os moradores, são: andiroba, capim-santo, 
babosa e macela. Em vista disso, o óleo da andiroba é usado como xarope, para curar 
tose e gripe. Faz-se chá do capim-santo, que é utilizado “para dar ânimo e mais alegria”, 
de acordo relatos dos moradores. A babosa, por sua vez, é utilizada para combater 
problemas estomacais e para hidratar os cabelos. Por fim, a macela é utilizada para 
dores na barriga. 
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4 | 	CONCLUSÃO

Os quintais agroflorestais são práticas agroecológicas que, além de 
contribuírem para a alimentação dos agricultores, com produtos saudáveis e sem 
o uso de agroquímicos, são formas de usar recursos do ambiente sem agredi-lo 
significantemente, além de ser uma forma de complementar a renda. 
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